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Resumo do trabalho:

O Complexo Anápolis-Itauçu é um cinturão granulítico UHT neoproterozoico, relacionado ao Gondwana, onde são
relatadas rochas UHT. Ocorrências de safirina + quartzo, ortopiroxênio rico em Al + sillimanita + quartzo, quartzo, +
espinélio + rutilo + feldspato ternário, ortopiroxênio rico em Al + granada rica em Mg, wollastonita + escapolita são
conhecidas. Estas associações minerais ocorrem apenas em alguns locais, mas estão geograficamente espalhadas,
o que atestam o carácter regional do metamorfismo de temperatura ultra-alta. Próximo a Petrolina de Goiás, no limite
leste do complexo, aflora uma rocha com aspecto de migmatito. O leucossoma é composto por quartzo, feldspatos
e granada, enquanto o resíduo tem porfiroblastos de granada rica em piropo (alm53prp43sps1grs3 e XMg = 0,45),
com inclusões de espinélio e rutilo rico em Zr (2800 ppm), mas a matriz é intensamente retrógrada. Ela é composta
por cianita, cloritoide, intercrescimentos de muscovita e clorita, associação mineral típica da fácies xisto verde. A
modelagem termodinâmica foi feita em dois sistemas químicos modelos diferentes, KFMASH e NCKFMASTO, em
duas janelas P-T, 4 a 11 kbar e 450 a 650 °C e 5 a 13 kbar e 800 a 1000 °C. No primeiro conjunto de modelagens, as
condições retrometamórficas foram alvo, nenhum campo com cianita + cloritoide foi gerado quando o sistema
NCKFMASTO é usado, mas um pequeno campo é gerado no sistema KFMASH, e condições de 5,5 e 480 °C são
inferidas usando composição de cloritoide. Um exercício de modelagem termodinâmica foi feito, usando a
composição total da rocha e a pseudosecção calculada para a janela de alta temperatura não produz nenhuma
associação mineral diagnóstica de temperatura ultra-alta. Para temperaturas superiores a 840 °C, até 1000 °C, em
quase todo intervalo de pressão, a associação mineral dominante é quartzo + feldspato ternário + granada +
silimanita + rutilo + fundido. Variações locais ocorrem com ilmenita e espinélio em pressões mais baixas, substituindo
granada e rutilo. A associação mineral quartzo + espinélio + granada + silimanita + rutilo + feldspato ternário é a que
ocorre em grande extensão do complexo. Datação U-Pb em rutilo indica duas idades, 680 e 630 Ma, interpretadas
como idade do metamorfismo de temperatura ultra alta e do resfriamento pós pico.
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